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RESUMO: O seguinte artigo tem o intuito de apresentar e abordar os principais conceitos do
teórico Pierre Bourdieu por meio da exposição de suas bases sociológicas e antropológicas e
aproximações com os estudos de gênero.
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PIERRE BOURDIEU : A DIALOGUE BETWEEN ITS BASIC
CONCEPTS AND GENDER STUDIES

ABSTRACT: The following expanded summary aims to present and address the main con-
cepts of the theorist Pierre Bourdieu through an exposition of his sociological and anthropo-
logical premises and approaches to gender studies.
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Introdução

CONSIDERADO um dos maiores nomes da
sociologia das últimas décadas, Pierre

Bourdieu é um dos importantes teóricos do sé-
culo XX. Sua obra é referência na antropolo-

gia e na sociologia, trabalhando com variados
temas, como a educação, comunicação, polí-
tica, cultura, artes, literatura, linguística, etc.

Suas obras podem ser compreendidas
como abarcando uma teoria de estruturas so-
ciais por meio de alguns conceitos-chaves:
campo, habitus, capital, violência simbólica,
poder simbólico. Diante de suas investiga-
ções, ele vai definir uma variante do que seria
o estruturalismo. Assim sendo, busca traçar
uma problemática que coloque em evidência
a presença de estruturas que se encontram im-
plícitas na sociedade.

Esse estruturalismo, para Bourdieu, abre
espaço à uma função crítica das articulações
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que são envolvidas pelo social. O autor vai
buscar compreender quais são, por exemplo,
os mecanismos de dominação, como eles pro-
duzem ideais e em que ponto influenciam nos
comportamentos dos agentes.

O seguinte trabalho tem como objetivo
apresentar o autor e suas bases, além de com-
preender seus conceitos. Parte de uma apre-
sentação de conceitos-chaves para o autor que
seriam: campo, habitus, capital, violência
simbólica, poder simbólico. Desse modo,
busca uma discussão sobre sua teoria, reme-
tendo suas contribuições a questões de gênero.
Inicialmente, o texto apresenta a trajetória do
autor, em seguida, são apresentados seus con-
ceitos principais e suas considerações a res-
peito de questões de gênero.

1 Pierre Bourdieu

Pierre Félix Bourdieu nasceu em 1o de agosto
de 1930, em Denguin, uma pequena cidade lo-
calizada na região do Béarn, no sudoeste da
França. Nascido em uma família humilde, seu
pai era pedreiro e entregador e sua mãe dona
de casa, cursou o ensino básico em sua cidade
natal. Durante o seu ensino médio, estudou
em uma cidade vizinha, Pau, onde foi desta-
que nos estudos e em esportes. Após a conclu-
são, mudou-se para Paris para cursar Filosofia
na École Normale Superieure, uma das esco-
las de maior prestígio na França, concluindo
sua graduação em 1954.

No ano seguinte, foi convidado a lecio-
nar filosofia em uma cidade francesa, da re-
gião central, mas foi convocado pelo exército
para servir em Versalhes. Porém, devido ao
seu mal comportamento, foi punido e realo-
cado para à guerra da Argélia que no período
de 1930 a 1962 era colônia francesa, que bus-
cava a pacificação por meio de lutas por liber-
tação nacional.

Nesse período, foi professor-assistente na
Universidade de Argel, entre os anos de 1958
e 1960, aproximou-se da antropologia quando
passou a se interessar por aquela sociedade
e, assim, estudá-la, focando, especialmente, a
dualidade do capitalismo colonial e o desejo

por independência. Por meio de fotos, regis-
trava a vida dos camponeses e posteriormente
escrevia sobre ela. Em 1960, precisou ir em-
bora porque o grupo argelino havia tomado
o poder e os franceses, dessa forma, estavam
sendo ameaçados.

Em seu retorno a Paris, foi convidado
por Raymond Aron para trabalhar na Univer-
sidade de Lille. Em Sobornne, começou a
preparar aulas e seminários e a ler cada vez
mais autores como Durkheim, Marx e Weber.
Durkhein, lhe influenciou no método e no ri-
gor, em questão de objetividade. Marx, poste-
riormente, lhe conduziu a estudar os conceitos
do capital, classe e ideologia. Por fim, Weber,
lhe inspirou com os conceitos de burocracia, a
reprodução, a dominação e tipo ideal. Criando
assim uma teoria inédita e complexa.

Em 1962, fundou o Centre de Sociologie
Européne, atualmente o Centre Européen So-
ciologiei et Sciences Politiques. Tornou-se di-
retor de estudos da Escola de Estudos Superio-
res em Ciências Sociais. Nesse período, acon-
tece sua aproximação e o início de inúmeras
colaborações com Jean-Claude Passeron que
posteriormente torna-se um de seus parceiros
de escrita.

A partir das perspectivas abordadas por
Bourdieu, tais quais a etnografia feita na Ar-
gélia, no Béarn e na própria sociedade fran-
cesa, por meio de discussões acerca de classe,
economia, literatura, educação, etc. A antro-
pologia se estabeleceu na França e suas vastas
pesquisas na área tiveram um grande impacto
na sociologia francesa.

No ano de 1981, no qual a sua carreira
caminhava para além da França, assumiu a
cátedra de Sociologia no Collège de France.
Sendo docente, também, em renomadas uni-
versidades ao redor do mundo. O autor teve
como uma de suas marcas a defesa por uma in-
terdisciplinaridade nas ciências humanas e ci-
ências sociais, além de uma constante procura
por independência intelectual. Estava sempre
disposto a fortalecer escritores jovens e apoiar
greves e trabalhadores, chegou a ser apelidado
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de “Sociólogo do povo”. Faleceu em 23 de ja-
neiro de 2002, em Paris, vítima de um câncer.

2 Conceitos básicos

Diante de sua produção intelectual, existem
três conceitos que se destacam: campo, ha-
bitus e capital, que foram desenvolvidos nas
décadas de 60 e 70 sobre a sociedade fran-
cesa, porém aplicáveis em inúmeras socieda-
des. Esses conceitos, como o próprio autor
defendeu, são necessários para serem estuda-
dos em conjunto, em coexistência e interde-
pendência.

Bourdieu (2006), parte da concepção de
que a estrutura social é um sistema hierárquico
transpassado por poderes, em que esses pode-
res determinam qual posição será ocupada por
cada agente e/ou grupo. O poder, assim, não é
localizado ou estagnado, ele circula, existindo
aqueles que o exerce ou não. A influência que
um determinado grupo adquire sobre os de-
mais, é fruto de uma articulação entre poder
financeiro, poder cultural, poder social e po-
der simbólico.

Para cada uma dessas articulações, Bour-
dieu (2006) denomina de capital, onde – a ca-
pitalização – terá uma posição de destaque em
uma dada sociedade ou um contexto histórico.
A distribuição desigual deles, gera a desigual-
dade social. O autor divide os poderes em
quatro tipos de capital: o capital econômico:
abrange bens materiais, renda, posses; o ca-
pital cultural: seria o conhecimento adquirido
formalmente, por meio de diplomas; o capital
social: referente às relações sociais que geram
algum tipo de capital, seria uma rede de relaci-
onamentos que gerariam empregos, aumentos
salarias, influência política; por fim, o capi-
tal simbólico: é o que confere honra e pres-
tígio, status e tratamentos diferenciados e/ou
privilégios sociais. A ausência ou soma des-
ses poderes que são herdados ou adquiridos
será determinante no lugar ocupado por gru-
pos e agentes na hierarquia da sociedade.

Além de Capital, ele vai conceituar o que
seria Campo – é constituído por meio de um
sistema específico de relações objetivas, po-

dendo ser de aliança ou de conflito, coope-
ração ou concorrência. Compreendido como
“Um sistema no qual as instituições e os agen-
tes, assim como seus atos e discursos, ad-
quirem sentido apenas relacionalmente, atra-
vés do jogo das oposições e das distinções.”
(Bourdieu, 1999, p.133). Um campo é o local
de disputas onde ocorre as relações de poder.

Dessa forma, o habitus, então, seria um
princípio estruturador de ações e comporta-
mentos que influenciam diretamente na forma
em que os agentes vão incorporar e reproduzir
por meio da inculcação as ideologias, vivên-
cias, ideias e ideais partilhados naquele campo
específico. Parte do princípio de que são es-
truturas estruturadas e estruturas estruturantes,
ou seja, existe dentro do agente e fora dele.
Pode também ser definido como um sistema
de repertório que o agente adquire com as suas
articulações por meio dos capitais.

Colocando em prática esses conceitos e
mediante pesquisas sobre o consumo e as prá-
ticas de lazer da sociedade francesa, Bourdieu
(2007), chegou à conclusão que os gostos e
os hábitos eram profundamente marcados pela
trajetória dos agentes, pela forma que socia-
lizam com os outros e com a educação que
recebem. Desta forma, o autor questiona se
esse “gosto cultural” e os hábitos de vida não
seriam o resultado das relações de força esta-
belecidas pelos capitais operando nas institui-
ções.

No que se refere às ideias de dominação
de uma classe sobre a outra, Bourdieu (2007)
apresenta outro conceito importante, a violên-
cia simbólica, que se dá por meio de imposi-
ção de um dominador a um dominado. Ele
define a violência simbólica como “Violên-
cia suave, insensível, invisível a suas próprias
vítimas, que se exerce essencialmente pelas
vias puramente simbólicas da comunicação e
do conhecimento, ou, mais precisamente, do
desconhecimento, do reconhecimento ou, em
última instância, do sentimento.” (Bourdieu,
1999, p. 12).
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3 Bourdieu e gênero

Bourdieu, tem sua primeira aproximação com
os debates de gênero em 1960, por meio de um
registro etnográfico em sua cidade natal (Den-
guin). Naquela época, ele começou a identifi-
car os ritos de homens e mulheres da sua ci-
dade para construírem relacionamentos. Eles
estudavam em escolas separadas e o único mo-
mento que podiam se conhecer era quando os
homens se sentavam nas praças e as mulheres
passavam, muito comum nas cidades peque-
nas. Nesse período, houve a transformação do
universo simbólico, ou seja, trânsitos simbóli-
cos urbano-rurais, se consolidando pela aces-
sibilidade da televisão.

Com a chegada da televisão, houve uma
transformação na ideia de casamento e do que
seria um “homem ideal”. As mulheres passam
a enxergar outras possibilidades, buscando,
assim, sair da cidade, alcançar empregos e
constituir uma concepção diferente do que se-
ria um marido e da própria beleza dos homens
da sua cidade. Em contrapartida, os homens
passam a ter vergonha de si. Por meio dessa
pesquisa, Bourdieu (2006), escreve o livro “O
baile dos solteiros”, ainda não traduzido para
o português, mas adaptado para um texto cha-
mado “O camponês e seu corpo”.

Em 1998, vai publicar uma das suas obras
mais conhecidas, “A Dominação Masculina”,
com grande relevância teórica do debate femi-
nista, via filosofia, teoria de gênero e psicaná-
lise. Parte de um registro etnográfico durante
o período em que estava na Guerra da Argé-
lia, sobre a Cabília e a Culture berbere. Es-
crito como um diálogo direto com a teoria de
gênero e reinvindicações do movimento femi-
nista.

Bourdieu (1999), vai compreender a do-
minação masculina como sendo validada por
meio da violência simbólica:

Incorporamos, sob a forma de esque-
mas inconscientes de percepção e de
apreciação, as estruturas históricas
da ordem masculina; arriscamo-nos,
pois, a recorrer, para pensar a domi-

nação masculina, a modos de pensa-
mento que são eles próprios produto
da dominação. (1999, p. 17)

A dominação masculina se projeta por
meio do habitus, nesse sentido, o agente prati-
caria uma violência simbólica, iria impor uma
ideologia, ideia ou ideal para essa minoria, ou,
como coloca o autor, os dominados, no caso
de gênero seria a naturalização dessa domina-
ção. O homem por meio do machismo, patri-
arcado e do sexismo, seria o dominador, além
das próprias mulheres que se encontrariam tão
imersas nesse habitus que agiriam de forma
preconceituosa. Ele vai ressaltar que acabar
com a dominação masculina não é algo fácil,
mas se dará por todo um processo em que os
agentes tomariam consciência que são repro-
dutores desses preconceitos e tentariam, de al-
guma forma, cada vez mais minimizá-los.

Considerações

Os conceitos de Pierre Bourdieu para os estu-
dos socias são de extrema importância. Como
já foi citado, as teorias bourdiesianas são uti-
lizadas em várias áreas como: educação, co-
municação, economia, artes, literatura, etc. O
próprio Bourdieu buscava abranger esses cam-
pos e trazê-los também para seus estudos. Es-
sas várias vozes, podem ser vistas em suas
obras, em que ele conversa com autores de
várias correntes e concepções, muitas vezes
distintas, mas que enriquecem o seu debate
acerca do social.

São inúmeras as contribuições de Bour-
dieu para os estudos sociais, destacando-se os
estudos sobre os materiais simbólicos e como
eles são condicionados nas vidas dos agentes,
além das relações de poder que são estabele-
cidas por capitais. Um crítico dos mecanis-
mos de reprodução das desigualdades sociais,
se destacou por abordar as questões de habi-
tus, campo, capital, poder simbólico, violên-
cia simbólica, entre outros. Seus conceitos são
abordados para além da Europa, além de se-
rem contemporâneos, podendo assim abarcar
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as desigualdades sociais sofridas em diferen-
tes sociedades e culturas.
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